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Filosofia



Filosofia

•Mais alto escalão da hierarquia do conhecimento
•A ciência, considerada ser a totalidade do mundo 
do saber, é apenas um ramo da filosofia, que é 
muito maior e muito mais geral. 
•As perguntas feitas por Fedro situam-se num 
nível mais alto que o da ciência. 



Filosofia

•Nos cumes do pensamento é preciso adaptar-se 
ao ar rarefeito da incerteza, à incrível magnitude 
das perguntas que surgem, e às respostas para 
tais perguntas
•Possuímos várias respostas para as mesmas 
perguntas, todas podendo ser consideradas 
verdadeiras em seu próprio contexto. 



Empirismo

•Empirista: alguém que pensa 
que todo conhecimento 
deriva exclusivamente da 
experiência sensorial: tato, 
paladar, olfato, visão e 
audição. Exemplo: David 
Hume
•Adquirimos todo o 
conhecimento através dos 
sentidos.



Crítica da Razão Pura - Kant

•“Não há dúvida de que todo saber 
começa com a experiência”; 
•“Mas embora todo conhecimento 
comece com a experiência, não se 
pode deduzir que ele provenha da 
experiência.” 
•Certos aspectos da realidade (a 
priori) não são diretamente 
fornecidos pelos dados sensoriais. 



Todo ato de conhecer produz um mundo

Martura e Varella: “O 
fenômeno do conhecer não 
pode ser equiparado à 
existência de "fatos" ou 
objetos lá fora, que podemos 
captar e armazenar na cabeça. 
A experiência de qualquer 
coisa "lá fora" é validada de 
modo especial pela estrutura 
humana, que torna possível "a 
coisa" que surge na descrição.”



Conhecimento a priori
•Como exemplo de conhecimento apriorístico, pode-se citar o “tempo”
ou “espaço”. Não se pode vê-los. Também não se pode ouvi-los, cheirá-
los, prová-los, nem tocá-los.
•A menos que apliquemos os conceitos de espaço e tempo às
impressões recebidas, não conseguiremos compreender o mundo, que
será como uma massa caleidoscópica de cores, formas, ruídos, cheiros,
dores, gostos, sem qualquer significado.
•Percebemos os objetos de uma determinada maneira porque
aplicamos a eles intuições apriorísticas de espaço e tempo, mas não
porque os criamos com a nossa imaginação.
•Os conceitos apriorísticos nascem da natureza humana, de
modo que nem são causados pelo objeto percebido, nem o
criam, mas fornecem uma espécie de filtro por onde passam os
dados sensoriais que recebemos.



Revolução Copernicana



Revolução Copernicana

•Kant chamou sua tese de que pensamentos
apriorísticos são independentes dos dados
sensoriais e filtram aquilo que vemos de uma
“revolução copernicana”.
•Referia-se, à declaração de que a terra gira
em torno do sol, feita por Nicolau Copérnico.
Em conseqüência dessa revolução nada
mudou, e, ao mesmo tempo, mudou tudo.
•Em termos kantianos, o mundo objetivo que
produz nossos dados sensoriais não mudou,
mas o conceito apriorístico que tínhamos dele
mudou radicalmente.



Revolução Copernicana

Se presumirmos que os conceitos 
apriorísticos internos são 
independentes do que vemos, e que, 
na verdade, filtram  aquilo que 
percebemos, estaremos dando uma 
reviravolta no velho conceito 
aristotélico de que o cientista é um 
observador passivo, uma tabula rasa. 



Caminhando sob o fio da navalha
Martura e Varella: “(...) Caminhamos
sobre o fio da navalha, evitando os
extremos representacional (ou
objetivista) e solipsista (ou idealista).

Nessa linha mediana, encontramos a
regularidade do mundo que
experimentamos a cada momento, mas
sem nenhum ponto de referência
independente de nós mesmos que
garanta a estabilidade absoluta de
nossas descrições.

O mundo que produzimos em nosso ser
com outros, sempre será uma mescla de
regularidade e mutabilidade, essa
combinação de solidez e de areias
movediças tão própria da experiência
humana.”



É melhor a jornada do que a chegada



FIM


